
  CELEBRAÇÃO  
  DA PALAVRA 

  Domingo da profissão de fé de Pedro 
  21º  do Tempo comum B – 2021 
 

  
1. CHEGADA – escolher no livro de canto, ou: 
Louvarei a Deus, seu nome bendizendo. 

Louvarei a Deus, a vida nos conduz.  

2. CANTO DE ABERTURA  
Meu Deus, vem libertar-me!, H3, p. 124; Eis, meu povo, o banquete, H 3, p. 312; 
Eu creio num mundo novo, ODC, p. 268; Ah! Se o povo de Deus, ODC, p. 121. 

3. SINAL-DA-CRUZ  

Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém. 

4. SAUDAÇÃO   
A graça e a  paz do Senhor Jesus estejam com vocês. 

Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo. 

5. ACOLHIDA, SENTIDO DA CELEBRAÇÃO E RECORDAÇÃO DA VIDA 

O(a) animador(a), com breves palavras, acolhe as pessoas, sobretudo as visitantes, 
introduz o sentido do domingo e convida a assembleia a lembrar fatos marcantes 
que são sinais da páscoa de Jesus na vida pessoal, na comunidade, no mundo: 

Agradeçamos a Deus por este dia que traz a memória do 
Ressuscitado e faz da nossa reunião o sacramento da sua presença. 
Ele está vivo no meio de nós e fala aos nossos corações com 

palavras que são espírito e vida Recordemos pessoas que são 
testemunhas de fé em Jesus e faz da própria existência um serviço 
permanente em defesa da vida. 
As pessoas podem lembrar de pessoas e situações de missão. Deixar que as 
pessoas falem ou, se isso não for possível, deixar que equipe fale, ou até mesmo 
quem preside pode trazer algumas lembranças. 

Terminando, quem preside, introduz o ato penitencial: 

6. ATO PENITENCIAL 

De coração contrito e humilde, invoquemos a compaixão do Cristo, e 

imploremos sobre nós o seu perdão: 

Senhor que vieste, não para condenar, mas para salvar, tem piedade 

de nós. 



Senhor tem piedade de nós. 

Cristo, que acolhes quem confia em tua misericórdia, tem piedade 

de nós. 
Cristo, tem piedade de nós. 

Senhor, que muito perdoas a quem muito ama, tem piedade de nós. 

Senhor tem piedade de nós. 

Deus todo amoroso, tenha compaixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida eterna. Amém. 

7. GLÓRIA - escolher no livro de canto 

8. ORAÇÃO DO DIA 

Ó Deus, que unes os corações dos teus fieis com só desejo, dá 
ao teu povo amar o que ordenas e esperar nas tuas 
promessas, para que, na instabilidade desse mundo, fixemos 

nossos corações em ti, fonte de toda a alegria que Jesus 
Cristo, teu filho, veio nos trazer.  

Por ele, nós te pedimos, na unidade do Espírito Santo. Amém. 

9. PRIMEIRA LEITURA - Josué 24,1-2a.15-17.18b 
No tempo em que o povo de Deus já estava na terra que havia 

conquistado, um dia Josué convocou todo o povo e fez uma 
solene reunião. Aí as tribos relembraram a história e fizeram 
um pacto com Deus. Vamos ouvir o que o Senhor nos fala por 

meio desta palavra. 

10. SALMO RESPONSORIAL 34(33)  (H 3, p. 158-9) 
Com a oração deste salmo, o Senhor nos renove na alegria de 
participar do seu projeto e nos dê inspiração e força para 
colaborarmos efetivamente nas lutas de libertação.  

Provai e vede quão suave é o Senhor! 

Bendirei o Senhor Deus em todo o tempo, 

seu louvor estará sempre em minha boca. 
Minha alma se gloria no Senhor: 
que ouçam os humildes e se alegrem! 

O Senhor pousa seus olhos sobre os justos, 
e seu ouvido está atento ao seu chamado; 



mas ele volta a sua face contra os maus, 
para da terra apagar sua lembrança. 

Clamam os justos, e o Senhor bondoso escuta, 
e de todas as angústias os liberta. 
Do coração atribulado ele está perto 

e conforta os de espírito abatido. 

11. SEGUNDA LEITURA - Efésios 5,21-32 
O apóstolo Paulo, partindo da situação real em que vivem os 

casais do seu tempo, propõe um caminho de humanização, 
tendo como referência o próprio Cristo. Vamos acolher o que o 

Senhor nos diz. 

12. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO -  (H 3, p. 223) 
Aleluia! Aleluia! Aleluia! Aleluia! 

Ó Senhor, tuas palavras 
são espírito e vida, 

as palavras que tu dizes 
bem que são de eterna vida! 

13. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO – 6,60-69 

Continuamos a ouvir o discurso sobre a multiplicação dos pães e seu 
sentido para nós que estamos no seguimento de Jesus 

O(a) leitor(a) da estante da Palavra se dirige à assembleia com esta saudação: 

O Senhor esteja com vocês. Ele está no meio de nós. 
Fazendo o sinal-da-cruz na fronte, na boca e no peito: 

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo joão...  

Glória a vós, Senhor. 

Proclama o evangelho e no final da leitura conclui: 

Palavra da Salvação. Glória a vós, Senhor. 

Beija o livro e o mostra para a assembleia, que se inclina, num gesto de adesão à 
Palavra. 

Naquele tempo: 60muitos dos discípulos de Jesus que o escutaram, 
disseram: 'Esta palavra é dura. Quem consegue escutá-la?' 
61Sabendo que seus  discípulos estavam murmurando por causa 

disso mesmo, Jesus perguntou: 'Isto vos escandaliza? 62E quando 
virdes o Filho do Homem subindo para onde estava antes? 63O 

Espírito é que dá vida, a carne não adianta nada. As palavras que 



vos falei são espírito e vida. 64Mas entre vós há alguns que não 
crêem'. Jesus sabia, desde o início, quem eram os que não tinham fé 

e quem havia de entregá-lo. 
65E acrescentou: 'É por isso que vos disse: ninguém pode vir a mim 
a não ser que lhe seja concedido pelo Pai'. 66A partir daquele 

momento, muitos discípulos voltaram atrás e não andavam mais 
com ele. 67Então, Jesus disse aos doze: 'Vós também vos quereis ir 
embora?' 68Simão Pedro respondeu: 

'A quem iremos, Senhor? Tu tens palavras de vida eterna. 
69Nós cremos firmemente e reconhecemos que tu és o Santo de 

Deus'. Palavra da Salvação. 
 

14. MEDITAÇÃO  

A passagem do Evangelho deste domingo,  apresenta um 
momento de crise na comunidade dos discípulos, causada pela 

revelação que Jesus faz de si, como o pão partilhado para a 
vida do mundo. Os que seguem Jesus compreenderam as 
exigências desta revelação no caminho que eles começaram a 

trilhar. No cerne da crise está em jogo a fé dos discípulos. É 
uma falta de fé que chega à murmuração, a mesma atitude 
dos judeus em oposição a Jesus (v. 41.43).  

As palavras de Jesus são espirito e vida e ouvir a sua 
palavra é princípio da fé; mas entre os discípulos há alguns 

que não acreditam e “muitos já não andvavam com ele” 
[v.66]. A fé é um dom que se aceita na liberdade. Há sempre 
uma escolha possivel: abandonar ou ficar; permanecer 

passivamente ou fazer, criativamente, uma nova escolha a 
cada dia.  

As crises na vida pessoal, como na igreja podem ser 
oportunidades de uma fé cada vez mais nua, mais pobre, mais 
centrada apenas na relação com o Senhor e nas suas palavras 

que são espírito e vida, capazes de produzir gerar uma 
resposta amadorecida na prova: Só tu Senhor, tens palavras 

de vida eterna. 
Em nossa reunião de oração,  peçamos que o Senhor nos 

ensine a não ter medo da dúvida, única condição para crer 

verdadeiramente. Que a atitude essencial de escutar a Palara a 
cada dia, mantenha em nós o encanto pelo Evangelho Filho 



amado, apesar de todas as dificuldades que possamos 
encontrar em nosso caminho.  

15. CREIO  

16. PRECES 

Oremos a Cristo que intercede por nós junto do Pai e digamos:  

Escuta-nos, Senhor. 

- Senhor Jesus, dá-nos ouvido atento à tua Palavra e coração aberto 
para receber com tuas palavras o sopro do Espírito, que nos renova 

em nossa adesão a ti.  

- Faze, que as famílias, em suas diferentes configurações, se 

construam como comunidade de fé, em torno da refeição, lugar de 
partilha e ação de graças. 

- Que o sopro vivificador do teu Espírito, sustente na fé e no 

testemunho as comunidades pobres, as irmandades negras e os 
povos da terra sem males 

- Preces espontâneas... Quem preside conclui: 

Atende-nos, ó Pai, por Cristo Jesus, na unidade do Espírito Santo. 
Amém. 

 
17. PAI NOSSO – Quem preside faz o convite: 
Obedientes à palavra de Jesus, sob a inspiração do seu Espírito que 

ora em nós, rezemos com confiança: Pai nosso... 

18. COLETA DE BENS  

É o momento de trazer donativos ou o dízimo para as necessidades da comunidade, 
enquanto a assembleia canta (escolher no livro de canto). 
Terminada a coleta, todos/as se levantam, os/as ministros/as trazem o pão 

consagrado para o altar. Quem preside, aproximando-se do altar, faz uma breve 
inclinação e dá início à ação de graças. 
Se não houver comunhão, quem preside se aproxima do altar e dá início à ação de 
graças assim que terminar a coleta. 

 
19. ORAÇÃO DE AÇÃO DE GRAÇAS  

O Senhor esteja com vocês. 
Ele está no meio de nós! 
Demos graças ao Senhor, nosso Deus. 



É nosso dever e nossa salvação! 

Nós te damos graças, ó Deus da vida,  

porque neste dia santo de domingo  
nos acolhes na comunhão do teu amor  
e renovas nossos corações com a alegria da ressurreição de Jesus.  

Nós te damos muitas graças,  
te rogamos, ó Senhor. 

Esta comunidade aqui reunida  

recorda a vitória de Jesus sobre a morte,  
escutando a sua Palavra e dando graças,  

na esperança de ver o novo céu e a nova terra,  
onde não haverá mais fome, nem morte, nem dor,  
e onde viveremos na plena comunhão do teu amor. 

Nós te damos muitas graças,  
te rogamos, ó Senhor. 

Envia sobre nós o teu Espírito,   
apressa o tempo da vinda do teu reino,  
e recebe o louvor de todo o universo  

e de todas as pessoas que te buscam. 

Nós te damos muitas graças,  
te rogamos, ó Senhor. 

Toda a nossa louvação chegue a ti em nome de Jesus,  
por quem oramos com as palavras que ele nos ensinou:  

Pai nosso... pois vosso é o reino, o poder e a glória para sempre. 
 
20. ABRAÇO DA PAZ 

Saudemo-nos, uns aos outros, com o sinal da reconciliação e da paz! 

Não havendo comunhão, passa-se daqui, para a oração final (n. 22). 

21. RITO DA COMUNHÃO 

Quem preside diz: 

Relembrando de Jesus que, muitas vezes, reuniu-se com os seus 

para comer e beber, revelando que o teu reino havia chegado, nós 
também nos alegramos com ele nesta mesa.  
E tomando nas mãos o pão consagrado, acrescenta: 



Quem vem a mim nunca mais terá fome e o que crê em mim nunca mais terá 
sede.  

Eis o Cordeiro de Deus, aquele que tira o pecado do mundo! 
Senhor, eu não sou digno(a)... 

Distribuição da comunhão. Canto de comunhão, escolher no livro de canto. 

Silêncio...  
Quem preside faz a oração do respectivo domingo, no missal, ou no Dia do Senhor, 
ou a que segue: 

Eu sou o pão necessário, H 3, p. 268-269; A mesa tão grande e vazia, ODC, p. 391; 
O Senhor poderoso em amor, ODC, p. 218. 

22. ORAÇÃO FINAL 

Ó Deus, escutando as  palavras  de Jesus acolhemos da sua 
boca, o sopro do teu Espírito, que tudo renova. Atende as 
nossas preces e recebe o louvor  

que te ofertamos neste dia  
consagrado pela ressurreição de Jesus.  

Recorda-te de todas as comunidades  
que confessam o seu nome e apressa o dia em que,  
sem divisões, nós te louvaremos com um só coração  

e te serviremos como Deus único,  
bendito pelos séculos dos séculos. Amém. 
 

23. COMUNICAÇÕES  

24. BÊNÇÃO 

O Senhor nos abençoe e nos guarde. Amém. 
O Senhor faça brilhar sobre nós a sua face e nos seja favorável. 
Amém. 

O Senhor dirija para nós o seu rosto e nos dê a paz. Amém. 
Abençoe-nos o Pai, e o Filho e o Espírito Santo. Amém.  

A alegria do Senhor seja a nossa força. Vamos em paz e o Senhor 
nos acompanhe. Graças a Deus 
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